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ESTRATÉGIA 
ÁGUA QUE UNE

“UMA OPORTUNIDADE ÍMPAR PARA 

PORTUGAL”

L i s b o a ,  5  d e  j u n h o  d e  2 0 2 6

J o s é  M a c á r i o  C o r r e i a
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O PROBLEMA A RESOLVER
ESCASSEZ ASSIMÉTRICA E VULNERABILIDADE TERRITORIAL
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Apresentação pública:
9 de março de 2025, com a publicação do documento “Água que Une – Estratégia nacional para a gestão da água”.

• Autoridade Nacional da Água – APA (licenciamento, fiscalização)

• Águas de Portugal

- Empresas regionais, 16 empresas - 80%/pop , abastecimento em alta e saneamento

- AdP AQUA com:

- APA
- DGADR
- EDIA

• Autoridade Nacional de Regadio – DGADR

• Hidroelétricas
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PANORAMA DAS COMPETÊNCIAS
GESTÃO DAS ÁGUAS
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PANORAMA DAS COMPETÊNCIAS

Fonte:Roland Berger, "AdP AQUA - Workshop I", 20 de abril de 2026, p. 11
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Planeamento, financiamento, construção e gestão de empreendimentos hidráulicos estratégicos 

para Portugal — segurança hídrica e climática, transição energética e desenvolvimento territorial.

7

MISSÃO da AdP AQUA
SALTO QUALITATIVO PARA PORTUGAL

Missão Estratégica

Salto Qualitativo

Mudança estrutural paradigma de gestão integrada e multi-sectorial: execução em escala superior a 

2 mil M€ até 2030, consolidando a plataforma água-energia-território.
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A AdP AQUA não é apenas mais uma empresa — é o instrumento que dará
capacidade de execução à Estratégia Nacional da Água.

O sucesso dependerá de quatro fatores: 

1 . Simplificação efetiva dos processos;

2 . Foco em poucos projetos prioritários;

3 . Financiamento fechado desde início;

4 . Gestão ativa dos riscos políticos e ambientais.

FOCOS DA AQUA
ESTRATÈGIA NACIONAL DA ÁGUA
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• RCM (Resolução do Conselho de Ministros): Aprova formalmente a Estratégia,
estabelecendo os eixos prioritários (Eficiência, Resiliência, Inteligência).

• Decreto-Lei: Define objeto- gestão e execução dos projetos previstos na Estratégia
Nacional “Água que Une”

• Portaria: Estabelece as regras de funcionamento, incluindo:

• Modelo de governação multissetorial.

• Regime tarifário e de recuperação de custos.

• Mecanismos de arbitragem entre usos concorrentes.

(Temos criar um conselho consultivo para recolher opiniões diversas e certamente opostas entre si.)
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MONTAR A EMPRESA
DA RCM ao DL e PORTARIA
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PRIORIDADES IMEDIATAS
ACELERAR A EXECUÇÃO DA ESTRATÉGIA

o Agilização administrativa

o Modelo de funcionamento e governação o Definição Clara do perímetro de ação

o Estrutura de financiamento

o Definição de projetos prioritários por Região: 

Sado/Mira/Sines – Mondego – Médio Tejo - Algarve
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Com base na análise da Roland Berger, dois projetos concentram a maior complexidade 
e investimento:

Conclusão: 

Sem governação vinculativa e modelo financeiro sustentável, estas prioridades não saem do papel..

Fonte: Roland Berger, "AdP AQUA - Workshop I", 20 de abril de 2026, p. 35
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PRIORIDADES IMEDIATAS
DOIS EMPREENDIMENTOS CRÍTICOS

EFM Médio Tejo  - Investimento Estimado ~1.750 M€

Conflito entre rega (70-80% do consumo), abastecimento a Lisboa (EPAL) e caudais ecológicos. Sem retenção 

das receitas hidroelétricas (Cabril, Alvito), o modelo colapsa.

EFM Mondego – Investimento Estimado ~375 M€
Proteção contra cheias (sem receita direta) + modernização do Baixo Mondego + integração de associações 
de regantes resistentes.
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PTRR : ÁGUA
RCM 106/2026 de 2 DE JUNHO

Investimentos previstos no Portugal Transformação, Recuperação e 
Resiliência, conforme RCM 106/2026:

• Construção de barragens estruturantes (longo prazo): 740 M€

• Construção e modernização de aproveitamentos hidroagrícolas (médio prazo): 100 M€

• Gestão integrada das bacias hidrográficas (longo prazo): 82 M€

• Reabilitação de rios e ribeiras (médio prazo): 190 M€

• Digitalização do ciclo da água (longo prazo): 246 M€

• Reforço da resiliência das infraestruturas de abastecimento (longo prazo): 457 M€

• Reforço da resiliência das infraestruturas de saneamento (longo prazo): 474 M€

• Reforço da resiliência das infraestruturas de gestão de resíduos (longo prazo): 360 M€
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Fontes de financiamento até 2030

 Capital público (a identificar e mobilizar);

 BEI e instituições multilaterais de crédito;

 PPP em ativos com retorno assegurado;

 Fundo Ambiental;

 Receitas operacionais: água, energia, carbono.

MARCOS FINANCEIROS
INVESTIMENTOS ATÉ 2030
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Marcos

2026 – ESTRUTURAÇÃO – estruturação institucional, aprovação do pacote
legislativo, definição do modelo, perímetro de atuação e ativação das estruturas
de financiamento.

2026–2028: LICENCIAMENTO E CONTRATAÇÃO – licenciamento ambiental e
técnico, lançamento dos concursos públicos, contratação.

2029–2032: EXECUÇÃO FÍSICA DAS OBRAS – Avanço e execução física das
obras.

MARCOS FINANCEIROS
INVESTIMENTOS ATÉ 2030
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• Novas hidroelétricas como alavanca financeira da Adp AQUA.

• Gestão integrada indispensável : a missão da AQUA exige uma 
visão que articule usos múltiplos.

GESTÃO DE BARRAGENS 
USOS MÚLTIPLOS
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Fonte: Estratégia "Água que Une" (2025), APA
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MEDIDAS EM DESTAQUE
PROGRAMA - REFORÇO DO ARMAZENAMENTO DE ÀGUA
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Riscos Identificados

• Oposição a novas barragens;

• Captura do debate público por movimentos ambientalistas;

• Conflito com regadio intensivo e interesses agrícolas estabelecidos;

• Bloqueios jurídicos e pareceres vinculativos desfavoráveis.

Linhas de atuação 

• Diplomacia institucional antecipada com stakeholders-chave;

• Dialogo continuo com associações ambientais e agrícolas;

• Mensagem de resiliência climática como argumento central;

• Promoção do uso eficiente da água e reutilização;

• Integração de medidas de eficiência hídrica nos projetos.

TENSÕES AMBIENTE VS AGRICULTURA
DESAFIOS NA CONCILIAÇÃO DE INTERESSES
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Parecer da APA/ ICNF  sobre EIA Barragem do Alportel

PAPEL DA CIÊNCIA
ASSUNTOS DELICADOS

• Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) é obrigatória para novas barragens,
alteamentos e grandes interligações.

• Caudais ecológicos são exigência da lei europeia.

• Meta europeia de restaurar 25.000 km de rios até 2030.

• Existem 68 medidas previstas na estratégia para restauro de ecossistemas
fluviais.

Risco: projetos podem ser atrasados ou bloqueados judicialmente por eventuais
razões ambientais.

Fonte: Água que Une – Estratégia nacional", março 2025; Roland Berger, "AdP AQUA – Workshop I", 
abril 2026
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ESPECIFICIDADES
O QUE A LEI EXIGE ANTES DE CONSTRUIR
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NUTRIÇÃO
A água é um recurso essencial para a segurança alimentar e nutricional. A agricultura de regadio é
responsável por cerca de 70% do consumo global de água doce, sendo o pilar da produção
alimentar sustentável de Portugal.
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EXCESSO DE ESTUDOS
GESTÃO DE EXPETATIVAS

Necessidade

•Capacidade de contratar estudos.

•Capacidade de executar projetos ainda em fase de estudo / conceção.

Linhas de Ação

• Separar tipologias de projetos: Projetos em decisão / Projetos exploratórios.

• Criar regra fundamental : Não há novos estudos sem compromisso de execução.

• Comunicar bastante com rigor e seriedade ; Projetos com obra / Projetos em maturação.

A credibilidade da AQUA depende de ter obras em curso até ao final dos primeiros 24 meses
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Apesar da estratégia ser valorizada por todos os setores por introduzir visão integrada,
longo prazo e priorização de investimento.

• Riscos:

• Dependência de financiamento europeu (pós-2030).

• Alterações legislativas que fragilizem o princípio do utilizador-pagador.

• Rotatividade política nos órgãos de gestão da AdP AQUA.

Necessidade: 

Consenso escrito entre partidos e tutelas (Ambiente, Agricultura e Finanças)
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Fonte: Roland Berger, "AdP AQUA – Workshop I", 20 abril 2026, (síntese de entrevistas)

CONSENSO ENTRE LEGISLATURAS
UMA ESTRATÉGIA DE ESTADO

Fonte: Roland Berger, "AdP AQUA – Workshop I", 20 abril 2026, (síntese de entrevistas)

José Macário Correia 
macario.correia@sapo.pt

Obrigado


